
		
			[image: Capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			





Mosteiro de Santa Maria da Vitória…nossa glória 

			





		

	
		
			Prefácio

			“Retratar um povo…retrato de uma nação em novo”

			Senti a necessidade poética de culminar o tema do concelho da Batalha numa trilogia final onde o poeta verte e se diverte em exaltar as suas gentes, locais e costumes.

			Quem começa num Coruchéu (Poético), avança numas Capelas (Imperfeitas) e finaliza num Mosteiro (de Santa Maria da Vitória). 

			Quem ama avança…quem quer alcança.

			E quem ama a sua terra, ama um povo e descansa num tema lindo retratado em rima/prosa poética onde a sua pena superlativa excelsa convida a degustar…este seu eterno amar.

			E um dia quem sabe, as gentes da sua terra saibam discernir que nem sempre os amados e queridos são os mais queridos…apanágio dos poetas de verdade em sofrimentos sentidos. 

			Sinto a minha Batalha porque quem sente ama e quem ama simplesmente escreve de forma subtil superior em rima métrica soberba o que a alma sente mesmo que quem ama sofra.

			Batalha, amo-te. 

		

	
		
			FREGUESIA DA BATALHA

		

	
		
			Era simplesmente um doido...

			Nasceu nas colónias ultramarinas 

			Na cidade de Luanda, Angola capital

			Viu guerra e lembranças nada divinas 

			Viu horrores de guerra tão ela brutal 

			

Chegou a um Portugal, pós 25 de Abril 

			Infância complicada e ela tão ela aflita 

			Em sofrimentos em criança deles mil 

			Machuca a alma e o corpo, alguém acredita?

			

Sempre foi um ser algo ele sempre diferente 

			Numa vida atribulada e nunca programada 

			Simplesmente um doido marcado a quente 

			Como vida ela sempre foi muito marcada 

			

Nesta sociedade que outrora dele fez pouco 

			E ainda alguns o tentam a imagem denegrir 

			Nem imaginam o mal que é passar por louco 

			Nem o desgaste que à minha vida fez por vir 

			

Nunca os génios foram bem aceites pelos seus 

			Sempre foram eles escorraçados por má gente 

			Quem rejeita os sábios, rejeitam eles mesmo Deus 

			Por tolos, por ignorantes, por eu ser algo diferente 

			

Já sofri tudo o que havia que era para eu sofrer 

			Rejeitado mas ninguém as pernas me há de cortar 

			Mas quando morrer, deixo para gente culta ler

			Meus escritos que ao longe me farão alguém amar...

			

Vaz Pessoa 

			15/01/2022

			

«Poema autobiográfico.»

		

	
		
			A menina dos telefones 

			A menina dos telefones desta localidade 

			No atender eterno do nosso comunicar 

			Havendo sempre problema e dificuldade 

			A nossa Joana, sempre pronta ela a ajudar 

			

Nos anos que atende naquela loja típica 

			Todos recorrem a ela nas horas de aperto 

			Telemóveis, comunicações e a sua ajuda rica 

			Onde os problemas graves, então virão desaperto 

			

Esta eterna amante da natureza, esta abelha mestra 

			Muito selecta, muito aprumada nas suas opiniões 

			A nossa Joana, Joaninha na sua vida alma destra 

			A nossa menina da vila das nossas comunicações 

			

Joana, tu és figura há muito tempo desta localidade 

			Na Batalha, por muitos és muito querida e respeitada 

			Neste poema te exaro agora e para a eterna eternidade

			Joana amiga, boa pessoa e por gente boa sempre amada 

			

Vaz Pessoa 

			15/01/2022

			«Dedicado a Joana Carreira.» 

		

	
		
			Paulo Assim...assim, sim 

			Meu poeta amigo 

			Poeta eterno pensador 

			Das poucas vezes que convivi 

			Naquelas breves palavras, eu senti 

			No meu pensar eterno de Vaz 

			Senti em ti, um poeta da paz 

			Senti em ti, um poeta eterno 

			O que eu senti e o que eu de ti li 

			Senti que cultivas eternamente o amor 

			Senti que sentes uma alma e a sua dor 

			Paulo, meu amigo poeta Paulo Assim 

			Paulo Assim, assim sim 

			Vale apena acreditar que ser poeta 

			É ser alguém, diferente nunca subalterno 

			E enquanto houver neste mundo 

			No meu pensar eterno profundo 

			Pessoa Paulo Assim, estrela não cometa 

			Eu e outros poetas estamos contigo!!!...

			

Vaz Pessoa 

			15/01/2022 

			«Dedicado a Paulo Assim...assim, sim!!!... »

		

	
		
			Jane, minha Jane 

			Jane teu morrer 

			Foi um renascer 

			Cultivar o valor 

			A dor 

			De te ver finar 

			Nunca acabar 

			Nem só os Homens perduram 

			Nem somente 

			É diferente 

			Ser um bicho 

			Jane a lembrança 

			Contínua 

			A recordação 

			No meu coração 

			Trago a esperança 

			De um dia 

			Quem sabe 

			Encontrar 

			Uma humanidade

			Onde cabe 

			Todo o valor 

			De verdade 

			De valores que duram 

			De maldade nua 

			Neste nicho 

			Neste mundo 

			Que um dia há-de mudar...

			

Vaz Pessoa 

			

Dedicado à minha Jane.

			

			

			

		

	
		
			Claramente, sou louco!!!

			Se sou louco, meta louco nisso.

			Só um louco valoriza o face, só um louco tem mais de mil e duzentos poemas; só um louco tem cerca de catorze mil escritos.

			Somente um louco, pega numa caneta e num papel e faz um poema na hora.

			No meu primeiro livro sobre o Sporting Clube de Portugal, vinha a pé a chover do Núcleo da Batalha e chegava a casa e fazia um poema, se isto é ser louco meta louco nisso; se a isso acrescentar a rejeição (ainda) de alguns que me varrem então chame-me louco varrido.

			Se os loucos têm pancada, eu não tenho pancada sou um bate-chapas em causa própria.

			Sou louco, mesmo louco.

			Os loucos são assim; acrescido a ter editado dez livros e sete livros em carteira, e de uma inspiração assídua em todos os géneros literários, então esta loucura de valor...valoriza o poeta-escritor. 

			

Vaz Pessoa 

			

...agora pode-me chamar louco sem reticências ou génio com três pontos de exclamação!!!

		

	
		
			Mulher forte e bela...(Deo)linda ela 

			Mulher forte e bela 

			Seu nome Deolinda 

			No seu coração dela 

			Que a torna tão linda 

			

É ver seu belo caminhar 

			Nesta Batalha tão bela 

			Que ao poeta faz pensar 

			Que Deolinda, mesmo ela 

			

Já vi na rua o seu charme 

			Naquela sua ela fortificação 

			Na sua carinha ela desarme 

			E fiquei com uma sensação 

			

Deolinda, oh senhora Deolinda 

			Mulher de avantajado espaço 

			Será tua alma ela assim linda

			Neste olhar poeta eu te retraço 

			

Um dia me irá perdoar ter feito 

			Este poema sem eu a conhecer 

			Este poema retrato de respeito 

			Que eu poeta acabei de o fazer 

			

Vaz Pessoa 

			03/01/2022 

			

«Poema retrato (de observação) para a senhora Deolinda Carvalho.»

			...primeiro poema de 2022...

		

	
		
			Maria, minha Maria 

			Naquela lápide fria 

			Jaz uma senhora que cria 

			Na verdade e trabalho 

			Numa vida de retalho 

			Numa coragem 

			Num vento de aragem 

			Numa luta constante 

			Distante 

			De quem criou 

			De quem amou 

			Filhos e filhas 

			Netos e netas 

			Bisnetas 

			Seu amor partilhas 

			Seu valor 

			Sua dor 

			Sua vida 

			Simples de quem amou 

			Simples de quem deixou 

			Verdade sentida 

			Legados de amor 

			Que ao partir 

			Fez sentir

			Fez sorrir 

			Quem a amou 

			

Vaz Pessoa 

			

Dedicado à minha Avó Maria de Sousa Monteiro. 

			Este poema é o retrato real de minha Avó. 

			A minha Avó Coragem. 

			Obrigado Avó Maria.

		

	
		
			A Dora...que a gente (a)dora 

			Esta loiraça recatada 

			Senhora do seu nariz 

			Na vila ela é respeitada 

			A nossa amiga Dora Luís 

			

Espalha a sua linda beleza 

			E o seu agradável perfume 

			E fica a nós essa muy certeza 

			Alegrando nosso queixume 

			

Parece uma eterna rapariga 

			Mãe de dois belos rapazes 

			Uma serena que ela obriga 

			E na sociedade serem eficazes 

			

Tem um feitio algo particular 

			Raramente com ela dialoguei 

			No seu coração algo invulgar 

			Nem sei se impressão deixei 

			

Vai tomar o seu café matinal 

			Onde ela deixa sua presença 

			Na vila secular e muy universal 

			Onde nunca causa indiferença...

			

Vaz Pessoa 

			24/12/2021 

			

«Dedicado à senhora Dora Luís.»

		

	
		
			Purgatório interior da minha alma 

			Debruço-me constantemente 

			Se sou realmente eu diferente 

			Ou se faço algo que não devia 

			Se paro, se morro, se escrevia 

			

Em todas as certezas da vida 

			Numa escrita minha sentida 

			Vagueio em caracteres meus 

			Eu, a escrita, quem sabe Deus

			

Há dias pensei em deixar tudo 

			Mas simplesmente e sobretudo 

			Para que eu ao eu desaparecer 

			Vos fizesse falta de não aparecer 

			

Então minha alma ela descansava 

			E você na falta dela então ficava 

			Para que então pudesse você dizer 

			Tenho falta de ler seu belo escrever 

			

Vaz Pessoa 

			23/12/2021

			

«Dedicado a Fernando Jorge Vaz Machado.»

			Poema auto-biográfico.

		

	
		
			Susana Bento...sopra o vento 

			Esta outrora tímida mulher 

			Símbolo de uma “Esquina” 

			No centro da vila este ser 

			Agora mulher, antes menina 

			

Ela lida com todo o povo

			No seu falar sempre peculiar 

			O catraio, o velho e o novo 

			Entre sorrisos na vida aguentar 

			

A nossa eterna Susana Bento 

			Esposa, família, mãe e senhora 

			Na sua alma sopra leve vento 

			Nas horas vagas agricultora 

			

Ela percebe de tudo um pouco 

			No seu quintal, no seu jardim 
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